
[Presidente do 
Senado adotará 
estilo agressivo 

Cúpula do PMDB 
pede que ele responda 
a ataques de ACM e 
de setores do governo 

CHRISTIANE SAMARCO  

B RASÍLIA — Durou ape-
nas um mês a disposi-
ção do presidente do Se- 

nado, Jader Barbalho (PMDB-
PA), de manter a atitude de 
"estadista light" no comando 
da Casa. "Vem aí, de volta, o 
Jader combativo, bem no esti-
lo agressivo do candidato guer-
reiro que venceu ACM (o sena-
dor Antonio Carlos Maga-
lhães) na sucessão do Congres-
so", anuncia um dirigente na- 

dignai do PMDI3. "A cada 
agressão de ACM, Jader vai 
deixar a presidência e descer à 
tribuna, para responder no 
mesmo tom", avisa o dirigente 
peemedebista. 

A mudança de estilo foi deci-
dida em jantar da cúpula na-
cional do PMDB e deverá va-
ler também para o caso de ata-
ques pessoais que eventual-
mente partirem de setores do 
governo. Segundo um dos pre-
sentes, o clima entre o PMDB 
e o Palácio do Planalto é de 
desconfiança. Nas conversas 
de bastidor, o assessor especial 
da Presidência, Moreira Fran-
co, tem insistido que não há 
qualquer disposição do Planal-
to de prejudicar o PMDB, em 
favor do PFL ou de ACM. 
"Mas a sensação geral é a de 
que, por mais que o PMDB fa-
ça, nunca é suficiente para o 
governo", resume um cardeal 
peemedebista. 

Na reunião do partido, Ja- 

der não escondeu a irritação 
com setores do governo: e a • 
"angústia" que lhe tem causa-
do o estilo light na presidên-
cia. Queixou-se do presidente 
do Banco Central, Armínio 
Fraga. "O autorizei a quebrar 
meu sigilo bancário e fiscal, ele 
não manda nem para mim 
nem para o Ministério Público 
e eu é quem pago a conta". 

Mas foi convencido a desis-
tir das ameaças de comissões 
parlamentares de inquérito 
(CPIs) para apurar suspeitas 
de irregnlaridades que envol-
vem o governo, como no caso 
da emenda da reeleição e do 
Sistema de Vigilância da Ama-
zônia (Sivam). Um recuo táti-
co. "Chegamos à conclusão de 
que dizer isso era desnecessá-
rio, simplesmente porque to-
dos sabemos -- o Planalto inclu-
sive — que se vier urna CPI, to-
das as outras serão aprovadas 
em efeito dominó", disse um 
cardeal do PMDB. 


